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SEAOT- Of.N.:

Data:27-I0-2011

Ministério da agricultura, mar. Ambiente e Ordenamento do Território
Gabinete 4o Secretário de Estado do Ambiente edo ^

Ordenamento do Território c-D^ f?

Fax + Correio (Cópia da DIA)
Exmo. Senhor

Presidente da Comissão de Coordenação e

Desenvolvimento Regional do Alentejo
Av, Eng.* Arantes e Oliveira, 193

7004-514 Évora

S/referéncia S/comunicação de N/rcferêncÍH

Na sua resposta coloque

sempre esta rêf*.

Processo n° 04.3/032

Reg,* 1999

Assunto DECLARAÇÃO DE ÍMPACTE AMBIENTAL (DIA) DO PROJECTO "EXPLORAÇÃO
PECUÁRIA -HERDADE DO SOBRAL".

Encanega-me Sua Excelência o Secretário de Estado do Ambiente e do Ordenamento do

Território de enviar a V. Exa. cópia da Declaração de Impacte Ambiental, do projecto supra-

referido, para conhecimento.

Mais se informa que foi dado conhecimento da presente DIA à respectiva Entidade Licenciadora

e ao Proponente.

Com os melhores cumprimentos,

Anexo: O mencionado.
TC/JP

O Chefe do Gabinete

Paulo / lexapâre CoVlk

Rua de O Século, 51 1200-433Lisb^a Telefones: 213 232 500 Fax; 21323! 679 E-mail;gab.seiiot@niHmwt,gov.pi
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íritiRio üa .«:w(:ui.ii.ha; ma», anbiiwi; i :ord..:naMI:nto do ti-rriióuio
Uabmete do Sectetário de Estado do Ambiente

e do Ordenamento do Território

Designação do Projecto:
■"———————

Tipologia de Projecto;
~ ii —

Localização:
"" ■

Proponente:

Entidade licenciado!*:
— .

Autoridade de AJA:
»■' ni

— ■

Decisão:

Condlcionantes:

DECLARAÇÃO DE IMPACTE AMBIENTAL

Exploração Pecuária "Herdade do Sobral

Anexo II -n.° 1. alínea ase em que se encontra .
o Projecto: | Projecto de Execução

freguesia de Atoáçovas. concelho de Viana do Alentejo, distrito de"

Cerardus Roothans e Marvj Roothans

Diracçao Regional da Agricultura e Pescas do Alentejo

Comissão de Coordenação e Desenvolvimento
Regional d AlteRegional do Alentek Data: 27 de Outubro de 2011

Ponderados os impactes negativos identificados e verificando-se que:"

são propostas áreas de espalhamento em Reserva Ecológica Nacional fREM
9 existem três silos parcialmente localizados sobre estas áreas; }

silos (anexos aos

' Paraalmente' sobre

2L2I?C!-ntol refellda8 merecem Pare^r desfavorável. A implementação do
projecto fica condicionada aos seguintes aspectos: ^memacao ao

!" 2S^Írd<m<í?Í0 da/arte d0S trêS silos °w««iuW« sobre áreas de REN e
implementar o Plano de Desmantelamento destas estruturas bite
aprovado pela Autoridade de AIA antes do licenciamento. eSWJtüraS' te

2. Não construir a parte dos dois sitos previstos que incide sobra área* de REN.

3 l3' bõlTnos1! ° encab9çament0 da «xploraçâo agropecuária não exceda 1598

AIA das

5

^^.-^í'^ para ° espalhamento dos efluentes
do efectivo, que se encontrava previst

que é efectivamente possível _
excluindo as áreas que obtiveram

não são afectas as áreas mais sensíveis do ponto de vista
m.™../' nomeadüamente os terrenos situados em linhas de áflua leito? e
Se^ maS8aS â9uÃ'ás zonas ameacada« Pw cheias, zonas

r\f\n e aa ken, outras áfeas corn espécies proteaidas Dor \a\ nomeariai
<™*™**. área* com ocupação agrida ^Jãm£g££S?

da
6. Obter aprovação do Plano de Gestão Florestal, junto

herdade, nos termos do artigo 13.°, n.0 1 alínea d do
" ae Janeiro plano esse que garanta a compatibiliza^ do usos pecuário e

e que assegure a manutenção ** povoamantos e árvores Isoladas de



27/10 2011 17:10 FAX 213232544 SECRET SEOTC 1003/009

te do Secretário de Estado do Ambiente
e do Ordenamento do Território

8

9>

S0? d° ?'SÊ°St0 nÉ"«»*> K. Anexo
de

dl*oti«etB 9*rais * ^9iene aplicáveis à
neXaS' C°nfÒITTie anexo ' d0 R

u a do Conselho de 2§/Abril,

?inín*r*»dos requisitos constantes

S3M«
C) d0

do Regulamento

ddo

de

13. Implementar o Plano de Gestão de Resíduos (PGR).

H.lmptementar o Código das Boas Práticas Agrícolas

norizado. qu. contenh., en^ C^l^

i) solução final da área desaetivada;

ii) acções de desmantelamento;
iii) destino a dar a todos os elementos retirados;

iv) plano de recuperação final de todas as áreas am causa.

demi «osplanos demonitoi-fcaçâo
^ do prcjecto, constante da
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MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, MAR, AMBHiN'1 K K ORDJÍNAMJiNTO I*J 11
Gabinete do Secretário de Estado do Ambiente

e do Ordenamento do Tettitóno

Elementos a entregar à
Autoridade de AIA, em
sedfo d»licenciamento:

„

3. Plano de Desmantelamento da parte dos três silos localizados em áreae de REN.

TW* aCOrd° «™ ° D^to-Ui n.« 178/2006,
í,J?Í ^-demaia le9"8'açâo em matéria de resíduos, onde se incluam
medidas e procedimentos a adoptar em matéria de gestão de ã

sse&ísst e destino final) para
5 de Subprodutos animais aprovado

° T9Ó Ó«^ W -n.

Direccão Geral

revisto pelo Regulamento (CÍE) n> loesifflOtoTItolí de Outubro,

resultantes do funcionamento da maternidade e geridos no^mbito detfe^lpl
6. Plano de

Nacional.
previamente «provado pela Autoridade Florestei

Medidas de mínimlzaçâo e de compensação

~~ "~ ^ase de Exploração

Paisaafstíea

2. Implementar o Plano de Gestão de Resíduos.

3.

4. Implementar o Plano de Gestão Florestal.

5. Não aplicar anualmente mais de 170 kg deazoto por hectare de origem orgânica.

8. Distribuir uniformemente os sólidos na parcela a beneficiar

^d/ávolume, «drawõs

n? í tí0 °ím reCU.^° a «MPamentas que funcionem a baixa pressão
por vofatfaçâo, e a libertação de maus cheiros.

metros de qualquer fonte, poço ou captação de

que o solo retome o seu estado de humidade

Se lavagens, reduzindo tanto quanto possível
animais. Instalar caudallmetros com registo de

14 poss.vel

15. Ventilar os pavilhSw de toma a rtóuzir os nlvtò de amoniseo e H2S. evitando a fcrmaçâ

J!5aa
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MINISTÉRIO DA ACRian;i URA, MAR, AMBIRNTIÍ li OKDJ-NAMINTO IX) J^ RRITÓRIO
Gabinete do Secretário de Estado doAmbiente

e do Ordenamento do Território

"" Ía *

as árvore,

*"■"" de "**•• *• "■»«• P~ « «*» • Pa* a, linhas da

^Si q *^ ** menOÍ 8UbStituir
20. Promover aeç** de boas práticas para o fevoreoimento da regeneração natural da vegeteçao

*

"
23

25

que

28 W0Wa<108 de torma a «»* - *els *. COV . de H,S, evitando assim a

29. Dotar a herdade de contentores para a deposição indtferendada dos RSU eequiparad

30 t ao

os

Fase de Desactivaçào

32. impiememar medidas de gestão ambientei que assegurem
derrames acidentais de produtos poluentes.

33. Implementar o Plano de Gestão de Resíduos.

34.

-

36. Implementar o Plano de Recuperação e de Integração Paisagística.

37. Recuperar as «nas construídas e os caminhos criados de forma a evitar o fenômeno de erosão

36. Proceder à descompactação *, solo nas áreas usadas^elos Rimais e

*
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AGRl<:Ul;RJRA.M^

Gabinete dú Secretário de Estado do Ambiente

e do Ordenamento do Território

pesada.

Planos de Monltorizacao

m a existência de contaminação ou desequilíbrio de nutriente» ra» solos onde é .«sctuado

""** IBSfon0 a8Similâvel' potássio •»**•«-. «<*> (total • mineral),

o seu

de

Recursos Hídricos Subterrâneos

Objectivo: Verificar os impactes resultantes da valorização agrícola na qualidade dos recursos hídricos subterrâneos.

Parâmetros a monitorizar: condutividade eléctrica, PH. nitratos, fósforo total ou ortofosfatos, CBOê CQO.

Periodicidade: Trimestral, durante a fase de exploração do projaçto.

27 d« Outubro de 2013

O Secretário de Estado do Ambiente e do Ordenamento do Território

Pedro Afonso de Pauto
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MINISTÉRIO DA AORIÇULUJRA, MAR, AMMHNTU l-.ORDHNAMr-NTODOTIiRRnÓRK)
Gabinete do Secretário de Estado do Ambiente

e do Ordenamento do Território

ANEXO

Rewflttfrdo conteúdo do
pwcfltftraentq, incluindo»

Resumo do conteúdo do procedimento de

Início do procedimento de AIA em 26/2/2011,

' ^aJ^oTaI8!S5?!i£2St5^.rr?••«««?• c°™**>spectiva Comissão

A> «" da Administração daRe?Io
P' um d0 lnstítuto de Gtâ d Ptriô

—„ „..„,- sob a forma de Aditamento ao EIA e ao RNT em
e uma Adenda ao Aditamento em 20/6/2011,

>, tendo sido remetidos à CCOR Alentejo em 31/05/2011.

A Declaração de Conformidade foi emitida em 20/6/2011.

Foram solicitados pareceres a entidades externas em 5/7/2011.

A Consulta Pública decorreu de 11 de Julho a 12 de Agosto de 2011.

A visita da CA ao local do projecto ocorreu em 27/7/2011.

Conclusão do Parecer Técnico Final da CA e da Proposta de DIA em 7/10/2011.

Pireceres Externos*

No âmbito do disposto na alínea b) do n.« 7 do artigo 13.' do DecretoLei n- 69/2000
uJJl™ £ "^ ?* alteraÇ°es Produzi*» peto Dôcreto-Leí n.«> 197/2005, de 8 de
Novembro, foram soliotados parecera externos, os quais foram integrados no parecVr
da CA e dos quais se apresentam os seguintes resumos:

Autoridade Florestal Nacional (AFN):

de Florestas do Alentejo

mi°™* sujeite*
QCOnfo com ° Rflrtô R9®™

' de2de Abríi>' que BStí^la *
Gm 10° h

_,. T_W1 o plano de gestão florestal para o conjunto da
—t, nos termos do artigo 13. \ n.° i, alínea c) do Decreto-Lei n,° 1V2009, de U

de Jtnwro, piano esse que garanta a compatibilízação dos dois usos - pecuário e
«£Ü? " 6 qv9 S*?*"6 a manutenção dos povoamentos e árvores isoladas de
aznho, nos r*spe,to do Decmto+ein* 169*001, de 25de Maio, com a, altemções
mtmduzidaspeia Decreto-Lei n.° 155*2004, de 30 de Junho. Por isso, o parecerda
Autondade Floresto! Nacional relativamente ao projecto ê favorável condicionado à

—•" " "*~w'""- Autwdade Florestal Nacional do plano de gestão
a.h . nos temios ^ legislação em vigor, e à preservação dos sobreiros e
azinn$iras.

Entídade Regional da Reserva Agrícola Nacional (ERRAN):

igional da Reserva Agrícola Nacional defberou,
(tendo anexado decisão da reunião), emitindo parecer favorável
- manda levantar o auto de noticia uma vez que se tratam em

í= tí*~* n ■ * i --"^wtoi***- Ou seja, o total inutilizado com a autorização da
Enbdade Regional da Reserva Agrícola (ERRAN) fica agora em 19.411 m2 No
entanto, existem outras construções em que nflo houve necessidade de se emitir
oareí^r ps|0 fado de as mesmas ja existirem anteriormente. Assim, o total de área

xjnstmções é de 22.997,75 mz. Via correio electrónico a
le Setembro de 2011. que existe uma diferença de áreas

se deve à área da. balança 48mz que não consta da planta entregue à
Regional e a diferença de 10 m no silo de trincheira que o proponente diz ter

742 m mas que na planta da ERRAN constam 752 m2. O processo irá à próxima
reunião e certamente será emitido o parecer favorável para esta diferença de áreaT
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M1NISTKRJO DA AGRICULTURA, MAR. AMB1MNIV. li ORDENAMENTO DO TlíRRlTORlO
Gabinete do Secretário de Estudo do Ambiente

e do Ordenamento do Território

Câmara Municipal de Viana do AJentejo (CMVA)" "—

A CMVA informou que a "Herdade do Sobral", referido no supra citado estudo

P°S!1 ,°«a a,rea * 109'82 ha e lnscrita nâ matriz Predlal ^tiça sob o art' 1& „«„
secçoes L1 e U da freguesia de Alcáçovas, possui realmente a área de 157.4742 ha e
encontra-se inscnta na matriz predial rústica sob g art.° 20.' das seccões U e L2 da
referida freguesia, em virtude da realização de uma operação de destaque de parcela

construções nao se encontra situado em áreas integrantes da
A CMVA conclui informando que estão reunidas as

de parecer favorável por parte da Câmara Municipal de
to obtenha parecer prévio vinculativo favorável da

, em conformidade com o respectivo regime jurídico.

Estradas de Portugal, SA:

A EN l57: «!"? *?"* aeyloraçSo é confinahte, não se encontra contemplada no
Pteno Rodoviário Nacional (PRN), correspondendo a uma estrada municipalizada sob
jurndiçfo da Camara Municipal de Viana do Alentejo, entre os Km 0+000 e 1ÍH700
No que respeita a EN 380, trata-se de uma estrada também não contemplada no PRN
mas aue ainda se encontra sob a jurisdição desta empresa, devendo ser cumprido ó

r«M». V nS a$ d0 aft°fc d0 Decret°-Le' n.p 12W94, de 15 de Janeiro no que
respeita a sua zona de servidão non aedificandi. A construção de vedações que
confinem com a EN 380 carecem de licenciamento pela EP, SA nos termos da alínea

3e 23 de Janeiro, conjugado com a alínea a) do

einoii/o* h «^ . •■ ou com aalírtea b)d0 "õ 1 d0 art° 7-' do Decreto-
v^rnnl^:1 1*dt-Íanw' t0™™^ •• ^te de vedações de fácil remoção ou
vedações com características nâo removíveis

NSo houve participação por parte do público.

* ii

DIA é fundamefttada no teor do Parecer Final da Comissão de Avaliação e
1 Pr0P°$ta dS Agloridade de AIA- d«ta<ando-se de seguida os printí^is

f° PeS!á.? da Hôrdade * Sobral é üma e)íP«oraÇão intensiva de bovinos
acflVldade desdB 169a. sendo que d proponente pretende licenciar a

pção para um efectivo de 1361,2 CN*, com um encabeçamento total de 3 3

Areiam 1*^1^*?™% fm r?9Íme de atl»bull|Ç*> semi-permanente. Tambérn
pastoreiam vacas alertantes de terceiros, que corresponde a um acréscimo de 150 CN

Zadaâ ^ efedívo total <* P^^rio e de

SíH« hIT*6 AIAji ° ProP°nerrte Pretende obter o licenciamento da exploração ao
abrigo do Regime do Exercício da Activldade Pecuária (REAP> de acordo Smü
Decreto-Lei n.-2i4/2008, de 10 de Novembro. * }' C°m °
Tendo em consideração que a exploração já se encontra em actividade. se houvesse
lugar à construção dos dois silos ocorreriam novos impactes negti ^i

p Cheias .

2252?
7.* REN' n° 8U^fÃtema ^A^das

que esta situação não e permitida de acordo dom o

22 de A90St0' e «^ como tal desfavorável7sua-•- • ■«»——-—i ^ w**» b«««^ wii iw svn viwr

presente DIA. considera a CA que nSo serão gerados'

jue se refere à actualafectaçao de áreas de REN, dea,tf,.s,uamenie a
o subsistema Zonas Ameaçadas pelas Cheias, devido aos

tos efectuados nas várias parcelas e ainda à existência de três
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